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Introdução: A comunicação é um elemento essencial na promoção da saúde, 
pois promove educação, autonomia e construção de vínculos. Tratando-se da 
adolescência, fase marcada pelo desejo de desfrutar novos espaços, para além 
do que lhe é oferecido ou imposto, faz-se necessário a mobilização de uma 
comunicação efetiva para alcance desse público. Nessa perspectiva, a 
comunicação é um instrumento laboral indispensável, pois potencializa a 
produção de práticas humanizadas e reforça a troca de saberes, devendo ser 
abordada através de processos de formação e educação permanente, 
objetivando práticas de promoção da saúde mais efetivas. Objetivo: 
Reconhecer competências de comunicação para promoção da saúde de 
adolescentes na formação de profissionais de saúde. Método: Estudo 
transversal, realizado junto a estudantes brasileiros da área de saúde 
(acadêmicos, residentes, mestrandos e doutorandos), entre abril e maio de 2021, 
via Google Forms. Na ocasião utilizou-se um instrumento formulado por 
questões de caracterização dos participantes (sexo, faixa etária, momento da 
formação em que se encontrava) e de um questionário estruturado com as 
competências em promoção da saúde referentes a comunicação do 
Competences in Health Promotion Project (CompHP). Os dados foram 
processados quanto a estatística descritiva (frequência absoluta e relativa) e 
estatística inferencial por meio do teste de qui-quadrado. O estudo obteve 
aprovação ética por meio do parecer de nº 4.205.242. Resultados: Dentre os 
participantes prevaleceu o sexo feminino (71,8%; 191), com idade entre 17 e 25 
anos (66,2%; 176) e em formação na graduação em área da saúde (71,1%; 189). 
A maioria dos participantes concordou totalmente com a utilização de 
habilidades efetivas de comunicação para promoção da saúde de adolescentes, 
incluindo comunicação escrita, verbal, não verbal e habilidades de escuta 
(85,7%; 228); utilização de técnicas, meios de comunicação e tecnologias 
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educativas para promoção da saúde, respeitando os contextos específicos e a 
cultura popular (85%; 226); e utilização de habilidades de comunicação 
interpessoal para a melhoria da saúde e redução de iniquidades em saúde. Ao 
teste de qui-quadrado não se reconheceu significância estatística entre os níveis 
de concordância dos participantes e as variáveis que os caracterizam. 
Conclusão: Logo, é imperativo que as instituições priorizem o desenvolvimento 
dessas habilidades, preparando profissionais para as demandas da população 
adolescente, promovendo práticas de saúde mais eficazes e humanizadas. 
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